
Missões Urbanas
Uma investigação missiológica sobre o crescimento das cidades, seus 
desafios contemporâneos e os fundamentos teológicos para uma missão 
urbana fiel e transformadora.

MATÉRIA: MISSÃO URBANA TEOLOGIA & CONTEXTO



Introdução

Por que estudar a cidade?

A motivação central desta pesquisa é o crescimento acelerado e 
sem precedentes das cidades no último século. A população 
mundial, que historicamente se distribuía entre o campo e núcleos 
urbanos menores, passou por uma transformação radical: hoje, as 
grandes metrópoles concentram a maior parte da humanidade, com 
todas as suas tensões, esperanças e necessidades espirituais.

Este trabalho está estruturado em torno de três eixos 
fundamentais: a história do crescimento das cidades, os principais 
problemas urbanos contemporâneos e reflexões teológicas para 
uma missiologia urbana relevante. Cada um desses eixos se 
alimenta dos demais, formando uma tríade analítica indispensável 
para quem deseja compreender e servir a cidade com integridade e 
eficácia.

Estrutura desta Pesquisa
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História das Cidades

Da antiguidade à metrópole industrial e à megalópole 
global.

02

Problemas Urbanos

Habitação, emprego, meio ambiente, violência e 
exclusão social.

03

Reflexões Teológicas

AT, NT e o imperativo da missão nas cidades de hoje.

Uma das fontes utilizadas é a revista 
Großstadt (1997). Alguns dados podem estar 
desatualizados, mas permitem análise de 
exemplos históricos concretos.



O Crescimento das Cidades
O tema "cidades em crescimento" é um dos mais prementes da contemporaneidade. Expressões como conurbação, metrópole, 
região metropolitana e megalópole fazem parte do vocabulário cotidiano precisamente porque as grandes aglomerações 
urbanas se tornaram o ambiente central da existência humana. Esse fenômeno é o resultado de forças históricas profundas: o 
desenvolvimento da indústria, da tecnologia, dos transportes e das comunicações criou condições para que populações 
crescentes migrassem do campo para os centros urbanos em busca de trabalho, serviços e oportunidades.

O processo de urbanização pode ser definido como o aumento relativo da população das cidades acompanhado da redução 
percentual dos moradores do campo. Um país é considerado urbanizado quando mais de 50% de seus habitantes residem em 
cidades. Nesse sentido, o Brasil há décadas cruzou essa fronteira: conforme o Censo de 2000 (IBGE), cerca de 80% dos 
brasileiros vivem nas cidades 4 uma inversão dramática em relação a 1940, quando aproximadamente 70% da população era 
rural.

Globalmente, o quadro é igualmente impressionante. Quase metade dos 6,3 bilhões de habitantes do planeta mora em cidades, e 
mais de 1 bilhão de pessoas vivem em favelas e áreas invadidas. A questão, portanto, não é apenas demográfica ou sociológica: é 
também profundamente missiológica. Onde as pessoas vivem, ali a missão da Igreja precisa estar presente, encarnada e relevante.



Explosão Populacional: Dados em Perspectiva

Para compreender a dimensão do fenômeno urbano, é essencial visualizar a trajetória do crescimento populacional mundial. Os 
números revelam uma aceleração sem precedentes, especialmente a partir da Revolução Industrial.
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O que os números revelam

O crescimento da população mundial foi extremamente lento 
durante milênios. Em 10.000 a.C., estima-se que havia apenas 
1 milhão de pessoas no planeta. Em 1 d.C., esse número era de 
apenas 170 milhões. Levou milênios para atingir 1 bilhão 4 
marco alcançado por volta de 1800.

A verdadeira ruptura acontece com a industrialização. Em 
apenas 200 anos, a humanidade multiplicou sua população 
por mais de 7 vezes. A soma de "cidades-de-milhão" passou 
de 4 em 1870 (Londres, Paris, Tóquio, Nova York) para mais de 
250 em 2000. As megacidades com mais de 10 milhões de 
habitantes cresceram de apenas uma (Shanghai) em 1970 para 
11 em 1995.

45% da humanidade mora hoje em cidades 4 e este 
percentual continua crescendo a cada ano.



História da Cidade: Da Antiguidade à Modernidade

1Antiguidade

Jericó, Babilônia, Nínive, Ur, Memphis 4 cidades como 
símbolos do poder dos reis-deuses. Na Grécia, as 

cidades-estado norteavam toda a vida política e 
cultural. 2 Roma e Idade Média

Roma espalhou seu modelo urbano pelo Império. Na 
Baixa Idade Média, a urbanização foi irregular. 
Cidades cresceram em torno de mercados, vaus de 
rios e acampamentos militares.3Alta Idade Média

Cidades se uniram em ligas comerciais. Veneza, 
Londres e Paris ultrapassaram 100.000 habitantes. 

Sistemas jurídicos próprios surgiram (Lübecker, 
Magdeburger Stadtrecht).

4 Século XIX

A cidade industrial emerge. Liberdade de expressão, 
reforma agrária, industrialização e revolução nos 
transportes redefinam completamente a paisagem 
urbana.

5Século XX3XXI

Alta centralização, multifuncionalidade, trânsito 
intenso e crescimento explosivo nos países em 

desenvolvimento. Surgem as megalópoles e a 
consciência ecológica urbana.

Desde suas origens, a principal função das cidades foi a proteção 4 castelos, depósitos, muros e fossos. Com a industrialização, 
as cidades começaram a "transbordar". No século XIX, o fornecimento de água, canalização e estradas passaram a determinar o 
processo urbano. No século XX, arquitetos e urbanistas avançaram para uma concepção interdisciplinar, e hoje as planificações 
são feitas por simulação computacional 4 ainda assim insuficientes diante da complexidade e imprevisibilidade humana.



Terminologia Urbana Essencial

Para compreender o fenômeno urbano com precisão, é fundamental dominar a terminologia especializada. Cada conceito descreve 
uma realidade distinta na escala do crescimento das cidades.

Sistemas Urbanos

Redes formadas por várias cidades, 
onde os maiores centros influenciam 
os menores. A influência se estende 
em graus: das maiores sobre as 
médias, e destas sobre as pequenas.

Conurbação

O encontro de duas ou mais cidades 
próximas em razão de seu 
crescimento. Ex.: Juazeiro e 
Petrolina; região do ABCD em São 
Paulo; Grande Rio de Janeiro.

Metrópole

Centro urbano muito grande, com os 
melhores equipamentos urbanos de 
um país ou região, exercendo forte 
influência sobre as cidades menores. 
Em 1950 havia apenas 7 cidades 
com mais de 5 milhões de 
habitantes; em 1990, dezenas.

Região Metropolitana

Agrupamento de cidades que se integram a uma principal 
através de serviços públicos e de infraestrutura em 
comum.

Megalópole

Conurbação de várias metrópoles formando uma extensa 
área urbanizada. As áreas rurais estão praticamente 
ausentes. A megalópole brasileira está em formação no 
eixo São Paulo3Rio de Janeiro.



Migração, Capitalismo e Globalização

Êxodo Rural no Brasil

As migrações internas produziram uma das maiores 
transformações sociais da história brasileira. Até os anos 60, 
apenas duas cidades brasileiras tinham mais de 1 milhão de 
habitantes: São Paulo e Rio de Janeiro. A partir dessa década, 
fortes correntes migratórias 4 principalmente do Nordeste 
para o Sudeste 4 aceleraram dramaticamente o êxodo rural.

Com a mecanização do campo, a mão de obra rural tornou-se 
excedente. Contudo, o trabalhador rural chegava às cidades 
sem qualificação para a indústria, gerando a hipertrofia do 
setor informal, a proliferação do trabalho precário e, em muitos 
casos, a adoção de atividades ilícitas como único meio de 
sobrevivência.
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Capitalismo e Globalização

O capitalismo subordinou o rural ao urbano, tornando a cidade 
o locus da indústria e do trabalho assalariado. Nos anos 90, a 
reorganização em torno da ciência, tecnologia e 
microeletrônica criou uma competitividade global acirrada 4 a 
chamada globalização.

A globalização significa integrar mercados em nível mundial, 
permitindo que produtos circulem além das fronteiras 
nacionais. Sob o aspecto do consumidor, pode representar 
conforto e interesse econômico. Porém, do ponto de vista 
social, a globalização tem se mostrado cada vez menos 
inclusiva, aumentando a polarização entre países e classes na 
distribuição de riqueza, renda e emprego.

O caso de Budapeste é ilustrativo: enquanto o capital 
estrangeiro constrói rapidamente instituições financeiras e 
hotéis de luxo, milhares de pequenas empresas apoiadas por 
dinheiro estatal para desempregados ocupam as ruas e 
passagens da metrópole húngara, evidenciando as profundas 
contradições do processo de globalização nas cidades.



São Paulo: Um Exemplo de Crescimento Explosivo

A Maior Metrópole Latino-Americana

A região metropolitana de São Paulo abrange, além do 
município central, 38 municípios com área total de 
8.051 km². Em 1994, abrigava 16,3 milhões de pessoas 
4 uma população superior à da Holanda (15,1 milhões) 
ou do Chile (13,4 milhões).

São Paulo cresceu de forma espetacular desde os 
anos 60, tornando-se a mais imponente concentração 
de arranha-céus da América Latina. Ao redor da 
cidade desenvolveram-se regiões dinâmicas que 
retiraram do centro histórico muitas de suas funções, 
transferidas para novos subcentros.

O centro antigo, em torno da Praça da Sé, degrada-se 
pela falta de investimentos, especulação imobiliária e 
prédios semi-abandonados. Barulho, sujeira, 
criminalidade e pouca presença governamental 
levaram à desvalorização desta região central, 
enquanto os investimentos privados e públicos se 
concentram em novos locais periféricos.

Crescimento das Regiões Metropolitanas do Brasil 
(196031994)
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São Paulo era o destino preferencial dos imigrantes do Nordeste 
brasileiro. Com o fim do boom do café nos anos 60, uma grande onda 
migratória se direcionou para as zonas industriais em expansão e 
para a construção civil. Apesar das taxas de natalidade estarem 
caindo nas últimas décadas, o índice de jovens permanece alto, 
reflexo das famílias que migraram nas gerações anteriores.



Os Problemas Crescem com o Crescimento
A urbanização acelerada e desordenada não apenas concentrou pessoas em torno de centros produtivos: criou também uma 
constelação de problemas sociais, ambientais e existenciais de enorme complexidade. As cidades estão ficando maiores, mais 
complexas e cada vez mais desafiantes 4 e o conhecimento sobre elas está em crise. A sociologia contemporânea, como aponta 
Souza, ainda elabora a partir de construções conceituais velhas que não mais se ajustam ao mundo novo.

Com a explosão demográfica crescem e surgem muitos problemas simultaneamente: fome, miséria, competição predatória, solidão 
existencial, relações meramente econômico-financeiras, violência, pobreza e marginalização. Desemprego, trabalho infantil, 
mercado informal, endividamento crescente, desumanização das relações, baixa qualidade de vida, tráfico e consumo de drogas, 
poluição, exclusão social 4 estas são algumas das principais contradições que percorrem o espaço urbano contemporâneo.

Anos 50360 (EUA)

Pobreza, segregação racial, destruição da família e colapso 
do sistema educacional nas grandes cidades americanas.

Anos 70

Crescimento da criminalidade, dependência de ajuda 
social, desemprego estrutural e crise fiscal nos centros 
urbanos.

Anos 80

Drogadicção, gravidez adolescente, feminização da 
pobreza e a epidemia de AIDS como novas dimensões da 
crise urbana.

Hoje

Crises interligadas 4 racial, econômica, ambiental e 
existencial 4 que ameaçam explodir nas metrópoles do 
mundo inteiro, especialmente nos países em 
desenvolvimento.



Habitação, Emprego e Especulação Imobiliária

A Crise Habitacional em Bombaim

A análise de Bombaim (Mumbai) é exemplar para compreender 
a especulação imobiliária em metrópoles do hemisfério sul. O 
enorme crescimento econômico e populacional gera 
consequências severas: problemas habitacionais, de emprego 
e de provisionamento de bens essenciais como água, 
eletricidade, educação e saúde.

A polarização do mercado imobiliário não se deve apenas à 
explosão demográfica, mas também à especulação: muitos 
proprietários deixam suas terras ociosas aguardando 
valorização. Em 1992, o preço por m² no sul de Bombaim era 
comparável ao de Nova York e Hong Kong. Resultado: 55% das 
propriedades concentram-se nas mãos de apenas 5% da 
população.

A necessidade habitacional anual de Bombaim era estimada 
em 60.000 unidades, das quais apenas 15.000 a 20.000 eram 
ofertadas pelo mercado formal 4 um déficit que empurra até a 
classe média para o mercado informal e as favelas. Em 1990, 
cerca de 19.650 prédios ameaçavam desabamento na cidade.

Londres e a Polarização Social

Na cidade de Londres, o boom de construção e reformas 
desde os anos 70 gerou crescimento de escritórios, áreas de 
lazer e moradias de luxo no centro, atraindo prestadores de 
serviços de alto nível. Mayfair, St. James e a City concentram 
o comércio financeiro e as multinacionais.

Contudo, por causa da baixa qualidade habitacional em grande 
parte da cidade e da seletividade dos novos investidores, 
existem vastas áreas sub-utilizadas e decadentes. A malha 
viária, por falta de investimentos, está em parte ultrapassada 
e sobrecarregada. Sobrecarga ambiental e caos no trânsito 
são problemas cotidianos que afetam especialmente os 
trabalhadores de menor renda.

No mercado de trabalho, Londres vem perdendo empregos 
industriais em quantidade superior a 1,3 milhão desde os anos 
50 (desindustrialização), enquanto cresce a polarização entre 
uma força de trabalho altamente qualificada e bem 
remunerada e uma massa de empregos mal pagos 4 trabalho 
doméstico, gastronomia e serviços gerais. O desemprego 
juvenil é crescente.



Meio Ambiente e Colapso Ecológico Urbano

As grandes aglomerações urbanas representam uma enorme sobrecarga ambiental. O caso de Istambul, centro econômico e 
cultural da Turquia, é ilustrativo: mais de 80% do comércio e da indústria do país estão concentrados ali, gerando extrema poluição 
do ar, da água e sonora, além de um trânsito caótico diário. A consciência ambiental de muitos empresários locais deixa a desejar, e 
os meios de financiamento insuficientes, combinados com leis ineficientes, protelam qualquer solução duradoura.

São Paulo: Um Retrato Ambiental

O crescimento urbano acelerado, a alta industrialização e a 
concentração do trânsito em São Paulo produziram uma 
diversidade de problemas ambientais graves. A cobertura da 
superfície pela construção dificulta a drenagem das chuvas e 
reduz o acesso a parques públicos. A poluição do ar e dos rios, 
a poluição sonora e as emissões do trânsito somam-se aos 
problemas de eliminação de resíduos e esgoto.

Os dois principais rios da cidade 4 Tietê e Pinheiros 4 
tornaram-se biologicamente mortos, reduzidos praticamente a 
esgotos com alta concentração de metais pesados. Somente 
metade da cidade possui sistema de esgoto, e apenas 7,5% 
dos esgotos são tratados. Importantes represas no sul da 
cidade estão poluídas por efluentes de bairros não planejados 
e favelas.

Lixo e Trânsito: Dimensões do Colapso

A quantidade diária de 17.000 toneladas de lixo doméstico na 
região metropolitana de São Paulo gera, por falta de espaço 
adequado, cerca de 350 lixões que poluem o solo, as águas 
subterrâneas e o ar. Apenas 8% do lixo passa por algum 
processo de reciclagem ou compostagem.

O trânsito coloca São Paulo em dificuldades extremas. Desde 
1975, o número de automóveis triplicou 4 de 4,5 milhões para 
mais de 13 milhões 4 absorvendo 21% dos automóveis de todo 
o Brasil. O tempo médio de deslocamento dos trabalhadores é 
de 2,5 horas por dia. Cerca de 15.000 ônibus e o metrô tentam 
dar conta de um sistema de transporte sobrecarregado.



Desigualdade, Favelas e Conflitos Sociais

A Cidade Dividida

Em São Paulo, a polarização socioespacial é visível a olho nu. 
Os ricos migraram das vilas e palacetes para apartamentos de 
luxo (acima de 500 m²) com dispositivos sofisticados de 
segurança, culminando nos condomínios fechados 4 áreas 
residenciais muradas, guardadas por pessoal armado, com 
acesso por código e serviços de alto padrão.

Muito próximas a esses enclaves estão as favelas. No início 
dos anos 90, São Paulo contava com 800 mil favelados, 3 
milhões em cortiços e outros 2,4 milhões em outras moradias 
precárias. Eram 65 mil sem-teto. A maior favela da cidade, 
Heliópolis, contava com 35.000 habitantes e 8.000 casebres. 
Em 1994, cerca de 19% dos paulistas viviam em favelas ou 
cortiços.

Conflitos Raciais e Culturais

A questão racial permanece como uma das dimensões mais 
sensíveis e perigosas dos conflitos urbanos, especialmente 
nas cidades americanas. A mudança dos brancos para zonas 
melhores deixou para trás uma classe baixa negra nas 
grandes cidades. Apesar de alguma melhora econômica, a 
diferença entre negros e brancos aumentou: nas cidades 
americanas, cerca de três vezes mais negros vivem na 
pobreza do que brancos.

O conflito entre tradição e modernidade também se manifesta 
intensamente nas metrópoles do hemisfério sul. Em Istambul, 
o lapso entre tradição e modernidade é especialmente visível: 
moças com lenço na cabeça e mulheres com véu convivem 
com teenagers em mini-saias e mulheres em estilo 
vanguardista 4 uma cidade que literalmente habita dois 
mundos simultaneamente.

Esses conflitos não são apenas sociológicos 4 são 
também espirituais, e interpelam diretamente a 
agenda missiológica urbana.



Impulsos para uma Missiologia Urbana
Após compreender o crescimento e os problemas das cidades, chegamos ao coração desta pesquisa: que impulsos teológicos, 
bíblicos e práticos fundamentam uma missiologia urbana fiel ao Evangelho e relevante para o contexto contemporâneo? A cidade 
não é apenas um dado demográfico ou sociológico 4 ela é o palco onde Deus age, onde o Evangelho precisa ser proclamado e 
encarnado, e onde a Igreja é chamada a ser sal e luz de maneira concreta e transformadora.



Vantagens Missiológicas da Cidade

A Cidade como Oportunidade

Ao longo da história cristã, missionários 
perceberam que as cidades oferecem 
condições únicas para a proclamação e 
expansão do Evangelho. Longe de ser apenas 
um ambiente hostil, a cidade é também um 
campo fértil para o trabalho missionário 
estratégico e de longo alcance.

Comunicação Facilitada

Meios impressos (jornais, livros, panfletos) e eletrônicos, 
especialmente internet 4 ainda um meio pouco explorado pela 
missão cristã.

Concentração de Pessoas

A maior concentração populacional facilita a reunião de pessoas, a 
formação de comunidades e o alcance a múltiplos grupos sociais.

Menor Pressão Tradicional

Na cidade, as pressões sociais e das tradições são menores, 
tornando as conversões relativamente mais fáceis do que em 
comunidades rurais fechadas.

Maior Alfabetização

O índice de alfabetização urbana é maior, facilitando o ensino bíblico, 
a formação de líderes e a preparação de materiais de discipulado.

Redes de Trabalho

A cidade facilita a criação de redes ministeriais, parcerias 
interdenominacionais e movimentos missionários colaborativos.



A Decisão de Ló: Tentações da Cidade

"Ló escolheu a grande cidade, e com isso o mundo, o 
pecado, a decadência e a degradação."

4 Arnold Baum

A narrativa de Ló (Gênesis 13) oferece uma das análises 
bíblicas mais penetrantes sobre a sedução da cidade. Diante 
da escolha proposta por Abraão, Ló olhou para a bela, irrigada 
e frutífera região do vale do Jordão 4 e escolheu com base na 
ganância, no desejo de posse e poder, sem considerar a 
vontade de Deus.

As consequências foram trágicas: perdeu a companhia e os 
conselhos de Abraão, conviveu com o povo de Sodoma até 
quase perder a alma, perdeu sua liberdade (Gn 14.12), seus 
bens, sua esposa 4 e ainda viu suas filhas impregnadas da 
mentalidade sodomita (Gn 19.31-36).

Perguntas Missiológicas Fundamentais

O que atrai?

O que chama o homem do interior para a cidade? Que 
forças 4 econômicas, relacionais, midiáticas 4 
alimentam esse movimento?

Como a Igreja se relaciona?

Como a comunidade cristã deve se posicionar diante do 
modo urbano de viver, do consumismo e da cultura das 
cidades?

Cidadão do mundo ou do céu?

Até que ponto o cristão pode ou deve se tornar um 
"cidadão deste mundo" 4 e onde começa sua identidade 
como "cidadão do céu"? (Jo 18.16)

Observe a palavra "cidadão": tem sua origem na 
palavra "cidade". A missiologia urbana é, portanto, 
uma questão de identidade e pertencimento.



A Cidade no Antigo Testamento

Uma pesquisa no Antigo Testamento acerca do termo "cidade" revela que desde os tempos mais remotos, as cidades 
desempenhavam papéis semelhantes aos atuais 4 e que já havia ali uma missiologia urbana implícita. No livro de Josué, por 
exemplo, o termo "cidade" aparece 129 vezes, sempre associado à tomada da terra prometida. A missão era, estruturalmente, 
urbana.

Local de Refúgio dos Pobres

A cidade era onde se ajuntavam os pobres, os levitas, 
os estrangeiros, os órfãos e as viúvas (Dt 16:14; 26:12). 
O cuidado com os vulneráveis estava estruturalmente 
ligado à vida urbana do povo de Deus.

Centro de Justiça e Lei

A "porta da cidade" era o equivalente à praça pública de 
hoje 4 local de julgamento, negociação, redenção (Rt 
4:1) e aplicação da lei de Deus (Dt 21:21).

Espaço de Ensino

"Ajuntai o povo... para que ouçam, e aprendam, e temam 
o SENHOR, vosso Deus" (Dt 31:12). A cidade era o lugar 
privilegiado da instrução religiosa e da formação da 
identidade do povo.

Ponto Estratégico Regional

A cidade era o centro de uma região, incluindo sua 
parte rural. Controlar a cidade era controlar o território 
4 e a missão de Deus se movia estrategicamente pelos 
centros urbanos.



A Cidade no Novo Testamento

Jesus e a Periferia da Cidade

O evangelista Lucas destaca com especial ênfase a missão 
urbana e a questão dos pobres, em contraste com os ricos (Lc 
6.20, 24). A opção de Jesus pelas margens da sociedade 4 
pelos doentes, pelos pobres e pelos sofridos 4 não foi um 
acidente histórico, mas uma declaração estratégica da missão 
de Deus.

Como afirma Jorge Barro (2002:62): "A periferia é a chave 
hermenêutica para a compreensão da missão de Jesus e da 
sua opção pelos excluídos da sociedade." Jesus encarnou não 
apenas em forma humana, mas no cotidiano do sofrimento da 
maioria da população 4 e isso interpela diretamente a postura 
da Igreja nas cidades de hoje.

A Missão do Espírito Santo (Lc 4.18-19)

"O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu 
para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar 
libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, 
para pôr em liberdade os oprimidos, e apregoar o ano 
aceitável do Senhor."

Jorge Barro escolheu Lc 4.18-19 como o texto onde o próprio 
Cristo define sua missão. A unção do Espírito Santo é o 
impulso inicial 4 e entendemos, por analogia, de toda missão 
cristã genuína. O programa de Jesus era um autêntico 
programa de salvação no poder do Espírito Santo, trazendo 
libertação, perdão, cura e restauração para os marginalizados 
pela sociedade.

O Reino de Deus não é apenas proclamado verbalmente 4 ele 
deixa marcas visíveis no meio do povo. Para a missiologia 
atual, este é um tema urgente: sem o impulso, a direção e a 
bênção do próprio Deus, através do Espírito Santo, nenhuma 
ação pode ser legitimamente chamada de "missão em nome 
de Cristo" (1 Co 12.3; 1 Jo 4.2).

Barro (2002:50): "Através do poder e da unção do 
Espírito Santo somos chamados para proclamar 
salvação, libertação, perdão, cura e restauração 4 as 
marcas visíveis do Reino de Deus."



Jesus Chora pela Cidade

O hino missionário "Jerusalém por Cristo é contemplada" (Harpa Cristã, nº 461) oferece uma meditação poética e teológica sobre o 
olhar de Jesus para a cidade. A análise de Cristo é dupla: primeiramente, o exterior 4 o Templo reedificado por Herodes, com seu 
telhado de ouro e paredes colossais, tão admirável que os próprios discípulos exclamaram: "Mestre, que pedras, que construções!" 
(Mc 13.1). Mas o olhar de Jesus vai mais fundo: ele vê a alma da cidade 4 as almas dos cidadãos.

"Jesus com seu olhar mui penetrante, Não vê somente o 
lindo exterior, Mas sim as almas tristes, vacilantes, Que 
rejeitaram Seu divino amor."

O choro de Jesus por Jerusalém ("Jerusalém, Jerusalém, que 
matas os profetas e apedrejas os que te foram enviados!" 4 
Mt 23:37-38) não é apenas uma expressão de tristeza pessoal. 
É um questionamento missiológico profundo: rejeitar algo que 
nunca foi oferecido seria um absurdo. A graça precisa ser 
oferecida, ou seja, pregada e encarnada, para as multidões 
urbanas.

O autor do hino destaca uma situação que caracteriza a 
cidade de todos os tempos: "um som alegre sobe da cidade". 
Os sons de automóveis, gritos e aparelhagens de som animam 
o povo às festas de forma semelhante à Jerusalém festiva. 
Porém, no meio da noite, Jesus está no jardim orando e 
chorando por esta cidade que sabe se alegrar, mas não 
encontra alegria na salvação de Deus.

Hoje as cidades são igualmente lugar de "aparente glória" 4 
construções faraônicas, prédios com centenas de metros de 
altura, pontes quilométricas 4 e, principalmente, multidões 
que rejeitam a graça oferecida. Este é o coração do imperativo 
missionário urbano: ir onde as pessoas estão, na sua dor, na 
sua festa, no seu cotidiano.



O Modo Urbano de Viver e os Valores Cristãos

Urbanidade e Fé

Até pouco tempo, mesmo quem morava nas cidades 
mantinha um estilo de vida próximo ao clima campal. 
Esta situação está invertida atualmente: o estilo 
urbano de viver penetrou inclusive nas zonas rurais, 
definindo uma cosmovisão marcada pelo consumismo, 
pelos bens materiais descartáveis e pelo 
individualismo crescente.

O cidadão urbano vive cada vez mais isolado: alguns 
buscando a mera sobrevivência, outros acumulando 
bens. As desigualdades sociais e a competição tornam 
as pessoas mais fechadas. Os meios de comunicação, 
paradoxalmente, prendem as pessoas em casa e 
criam uma comunicação de mão única, aumentando a 
solidão.

Numa reavaliação dos valores cristãos, precisa 
acontecer uma reflexão profunda: o que pensamos 
sobre os bens materiais? O "amor ao próximo" não é 
apenas caridade 4 é gostar do próximo, estar com ele, 
conviver, confiar. A confiança é um valor urgente a ser 
resgatado no contexto urbano.

Características da Cidade Contemporânea

Proximidade e Tensão

A quantidade de pessoas 
habitando próximas gera 
tanto oportunidades 
relacionais quanto tensões e 
conflitos constantes.

Comunicação e 
Isolamento

A cidade é simultaneamente 
local de intensa 
comunicação e de profundo 
isolamento existencial 4 
uma contradição que 
interpela o Evangelho.

Problemas Ecológicos

Lixo, poluição visual, do ar e 
da água, doenças e 
epidemias são 
consequências diretas da 
concentração urbana sem 
planejamento.

Migrações e Exclusão

Êxodo rural, miséria, tensões 
entre centro e periferia 4 
marcas permanentes das 
grandes cidades em 
desenvolvimento.



Conclusão: Como o Missionário Olha a Cidade?
Os autores citados ao longo desta pesquisa mostram que a leitura da cidade é algo realmente difícil. Não vamos resolver os 
problemas da cidade 4 mas conhecê-los é necessário. Não podemos viver fora da realidade dos problemas pessoais e 
conjunturais que as pessoas enfrentam. Transmitir o amor de Deus requer compreensão profunda. Pregar a salvação requer saber 
em que espécie de perdição as pessoas se encontram. Para propor uma reavaliação de valores, precisamos conhecer quais são os 
valores vigentes. Para falar com as pessoas, precisamos saber quais são os espaços públicos de comunicação.

1

Leitura Missiológica

Optar por uma leitura missiológica da cidade e do 
urbanismo, diante da ausência de métodos de análise 
universalmente reconhecidos nas ciências sociais.

2

Encarnação Urbana

O missionário e a Igreja precisam encarnar no cotidiano da 
cidade 4 nos seus sofrimentos, nas suas festas, nos seus 
conflitos 4 à semelhança do próprio Cristo.

3

Opção pelos Excluídos

Seguindo o modelo de Jesus, a missão urbana deve 
priorizar as margens da sociedade: os pobres, os 
migrantes, os sem-teto, os marginalizados de todo tipo.

4

Poder do Espírito

Toda ação missionária genuína precisa fluir da unção do 
Espírito Santo (Lc 4.18-19), sem a qual nenhuma iniciativa 
humana pode ser chamada de missão de Cristo.

"Como o missionário e a Igreja podem se tornar relevantes num contexto urbano? Esta pergunta não é opcional 4 é urgente. As 
cidades esperam uma resposta."

Assinatura: Jônatas Silva da Cruz 4 Teólogo | Disciplina: Missão Urbana


